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Partilha de casos
 

Cerimônia de medalhas é o ponto mais doloroso: Dortmund
rejeita e Ceferin de Uefa é impaciente

A cerimônia de entrega de  medalhas pode ser a parte mais dolorosa. O Borussia Dortmund não
deseja recebê-las e, pelo jeito desconfortável de {k0} postura,  o presidente da Uefa, Aleksander
Ceferin, parece ter pouco interesse {k0} entregá-las. Assim, as medalhas não são colocadas
gentilmente ao  redor dos pescoços dos jogadores do Dortmund, mas sim empurradas sobre eles,
com uma certa rudeza, sem nenhuma pretensão de  que Ceferin saiba ou se importe com a
maioria dos destinatários.
Jadon Sancho, pelo menos, merece um breve reconhecimento, um ligeiro  endireitamento dos
lábios apenas detectável pelo VAR. Karim Adeyemi, o homem que desperdiçou duas grandes
chances no primeiro tempo, recebe  um "o que se pode fazer" sob o ombro. Nenhum dos demais,
mesmo o Marco Reus que se despede, merece  sequer um olhar do presidente da Uefa.

Real Madrid vence a final da Liga dos Campeões enquanto Dortmund se
arrepende das  chances perdidas

Foi instrutivo ver quais cabeças caíram quando Vinícius Júnior marcou o gol inevitable que
colocou o resultado além de  todo o controle. Sancho desabou no chão. Reus olhou vazio no
espaço. Hummels fitou com ciúme os jogadores do Madrid  celebrando. Apenas Niclas Füllkrug
standing no centro do campo, aplaudindo vigorosamente, incentivando seus companheiros para
um último esforço: "Sim, ainda  sou novo aqui, não sou?" A taça do Dortmund é uma taça de
tristeza, e tarde ou cedo todos devem  dar uma bebida.

A DNA vencedora do Madrid é uma ficção: história de dominação financeira e
histórica

Prova-se que os jogadores do  Dortmund, de tamanho respeitável, mas com metade da renda e
7% das vitórias do Madrid na Liga dos Campeões, lutam  contra realidades mais fortes. Assim,
mesmo com melhores jogadores e melhor treinador, eles lutam para avançar. Foi o caso na  noite
de sábado, enquanto o Dortmund empurrava os números, executava o plano de jogo, corria com
vigor e inteligência, tentava  desesperadamente correr contra a realidade.
No final, o Dortmund teve apenas duas chances claras de marcar, e ambas foram desperdiçadas
por Adeyemi. O Madrid,  por outro lado, aproveitou as falhas defensivas do Dortmund e marcou
dois gols.
É fácil atribuir culpa a Adeyemi para as  chances desperdiçadas, a Füllkrug para não ter marcado
o gol, a Kobel para ter saído da linha de gol e  a Maatsen para ter perdido a bola no meio-campo.
Mas, no fundo, o esporte gira {k0} torno de resultados e  processos. O Dortmund pode ter
vencido os processos, mas o Madrid aproveitou as falhas e venceu o jogo.
Dessa forma, o  time de Klopp precisa mudar a realidade ou se adaptar a ela. O acordo com a
empresa de armamentos, por  mais criticado que seja, faz parte desse processo de adaptação.
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